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O Lavrado

Savana localizada dentro do bioma Amazônia, também conhecido como “Savana das Guianas.
Maior savana da do Bioma Amazônia (60.000 km2).



Savana estépica           Savana 



Importância ecológica

Área prioritária para a conservação da biodiversidade na Amazônia (MMA, 2008).

Região de endemismos (Barbosa et al. 2007).

Possui características biológicas e ecossistêmicas únicas, tendo maior similaridade com 
outras savanas do bioma Amazônia do que com as savanas do bioma Cerrado (Inpa, 2008).

Ecossistema dependente do fogo (Myers, 2006).



Raposa Serra do Sol
1.747.464,8 ha

Tabalascada, Canauanim
e Malacacheta
52.829,0 ha

Serra da Moça
12.000,0 ha

Araçá, Anaro, Ponta da Serra e Ouro
109.662,3 ha

São Marcos
654.110,1 ha

Terras Indígenas do Lavrado
Etnias Wapichana, Taurepang, Macuxi, Ingarikó e Patamona

Lavrado brasileiro: 4.335.800,0 hectares (70% do ecossistema “Savana das Guianas”)
Terras Indígenas com manejo: 2.576.066,1 hectares (60% do lavrado brasileiro)



Manejo Integrado do Fogo nas Terras Indígenas do Lavrado

2008: Contratação da primeira Brigada Indígena;

2013: Implementação do Programa de Brigadas Indígenas;

2015: Primeira queima prescrita;

2017: Resgate do uso tradicional do fogo;

2018/19: Avaliação dos efeitos do fogo.
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Planos de Queima e Custos

2015 2016 2017 2018

NI 192 208 605

NI R$ 79.299,8 R$ 151.969,42 R$ 1.165.587,8



Avaliação de 6.093 plantas frutíferas

• Mortalidade de árvores adultas;
• Severidade em árvores adultas;
• Estádio fenológico;
• Perda de estruturas reprodutivas devido ao fogo;
• Produção de frutos por planta;
• Frequência de fauna.



Resultados parciais: mortalidade de indivíduos adultos

Espécies: Byrsonima crassifolia, Byrsonima coccolobifolia, Curatella americana, 
Anacardium occidentale, Byrsonima verbascifolia e Psidium guineense
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Resultados parciais: Severidade
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Resultados parciais: Fenologia

Espécies: Byrsonima crassifolia, Byrsonima coccolobifolia, Curatella americana, 
Anacardium occidentale, Byrsonima verbascifolia e Psidium guineense
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Resultados parciais: Perdas de flores e frutos

Espécies: Byrsonima crassifolia, Byrsonima coccolobifolia, Curatella americana, 
Anacardium occidentale, Byrsonima verbascifolia e Psidium guineense
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Resultados: produção de frutos 

Espécies: Byrsonima crassifolia, Byrsonima coccolobifolia, Curatella americana, 
Anacardium occidentale, Byrsonima verbascifolia e Psidium guineense
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Famílias: Myrtaceae, Malpighiaceae, Dilleniaceae e Anacardiaceae



Gênero Byrsonima (regimes de fogo)
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Mirixi
Byrsonima crassifolia

Murici
Byrsonima coccolobifolia
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Byrsonima coccolobifolia, crassifolia e verbascifolia



Byrsonima coccolobifolia



Byrsonima crassifolia



Queimas tardias X Fauna



Conclusões

• O manejo tradicional (queima prescrita) reduziu a mortalidade e a severidade, 
estimulou o florescimento e aumentou a produção de frutos.

• As queimas modais apresentaram resultados melhores em relação às queimas tardias.
• As perdas reprodutivas foram maiores nos incêndios florestais e nas queimas tardias.
• Os resultados variaram entre as espécies avaliadas.
• As queimas tardias coincidiram com a nidificação e cuidado parietal de algumas 

espécies de aves.
• Em geral, as respostas das plantas foram mais complexas do que aquelas observadas 

no cerrado brasileiro, com um período ideal para manejo curto e úmido.
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